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Jornal 595 - 1º de dezembro de 2009

Editorial
A hora da recuperação é agora. A hora dos
abonos emergenciais chegou. E vai nos com-
pensar pelos sacrifícios extras que faremos
para que as empresas nas quais trabalhamos
possam recuperar as oportunidades que
agora se apresentam no mercado.
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O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André
e Mauá continuam mobilizados por melhoria
salarial. Na última semana foram fechados
novos acordos com empresas de todos os
portes, com reajustes acima dos índices apre-
sentados pelos sindicatos patronais.

Nas empresas que relutam em negociar com o
Sindicato, a greve tem sido o último recurso
para conquistar ganhos aos trabalhadores. 
Foram fechados ainda acordos da PLR-2009
com mais duas empresas.
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O que rola nas fábricas

Saem mais acordos em negociação direta
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PELO FIM DA VIOLÊNCIA 

Trabalhadoras pedem fim da violência
contra as mulheres em marcha no centro
de São Paulo.                                       Pág 4

Natal Feliz

Junte-se à campanha “Adote
uma criança neste Natal”
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Companheiros da Novelis
aprovam proposta de reajuste
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Após paralisação, sai acordo
na GT do Brasil
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Chegou a hora dos
abonos emergenciais
O Brasil está saindo da crise. E em todas as avaliações lá está o
esforço da classe trabalhadora brasileira nesta superação.
Ajudamos com sacrifício, com perda de vagas, com redução de
ganhos. Mesmo assim, nos mantemos serenos e gastamos o
restinho de dinheiro que a gente tinha na família no nosso bair-
ro, na nossa cidade, no nosso Estado e em nosso querido Brasil.
Enquanto a gente trabalhava e consumia aqui dentro, muitos
setores patronais fugiram da raia. Subiram no muro e ficaram, lá
de cima, assistindo a nossa luta ferrenha contra a crise global. 
Agora, quando saímos do túnel e o horizonte volta a se abrir,
os patrões querem nos convencer que precisamos fazer horas
extras, produzir aceleradamente, nos sacrificar para que suas
empresas não percam as novas oportunidades que surgem
após a crise.
Pois bem. Vamos, claro, fazer a nossa parte. Mas é a hora de a
gente receber os abonos emergenciais. Que serão um reconhe-
cimento do nosso esforço em manter as empresas funcionando,
de ter acreditado mais na empresa e no seu futuro do que os
próprios donos.
O abono emergencial é necessário para que façamos um ajuste
de contas. Perdemos muito dinheiro nesta crise, seja com as
demissões, com a interrupção dos aumentos por mérito e, prin-
cipalmente, através da rotatividade acelerada. Sempre com a
desculpa da crise financeira, sempre gerando prejuízos para nós
metalúrgicos e metalúrgicas.
A hora da recuperação é agora. A hora dos abonos emergenciais
chegou. E vai nos compensar pelos sacrifícios extras que faremos
para que as empresas nas quais trabalhamos possam recuperar
as oportunidades que agora se apresentam no mercado.
O Brasil retoma o crescimento. E o faz de maneira acelerada, sem
tempo a perder. A empresa que souber mobilizar e motivar seus
trabalhadores tem mais chances de aproveitar as oportunidades.
E essa mobilização passa, necessariamente, pelos abonos emer-
genciais.

Cícero Martinha, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André e Mauá

Se você quiser participar da
nossa campanha "Adote uma
criança neste Natal", o prazo já
está se esgotando. Até o
momento, mais de 200 crianças
já foram apadrinhadas, mas
ainda há outras que precisam
da nossa solidariedade para ter
um Natal feliz. Para participar,
basta procurar um dos nossos

diretores e entregar um kit com
roupa, calçado e brinquedo até
a próxima quinta-feira, dia 3 de
dezembro, no Sindicato.
Os presentes serão entregues às
crianças em festa de confrater-
nização no domingo, dia 6 de
dezembro, na sede do Sin-
dicato, que fica na Rua Dona
Gertrudes de Lima, 202.

Campanha "Adote uma criança
neste Natal" entra na reta final

TRABALHADORAS PARTICIPAM DE MARCHA PELO FIM
DA VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES

A Marcha das Trabalhadoras da Força Sindical mobili-
zou companheiras que participaram de uma passeata,
em São Paulo, nesta segunda-feira, pelo fim da violên-
cia contra as mulheres. O ato faz parte da campanha
chamada “16 dias de ativismo no mundo”, mobilizando
ativistas de 158 países com um só objetivo: dar um basta
à agressão contra as mulheres.
As companheiras Denise, Michele e Andréa represen-
taram o Sindicato na marcha, cujo objetivo é reivin-
dicar o funcionamento 24 horas das Delegacias de
Defesa da Mulher e o cumprimeiro da Lei Maria da
Penha. As trabalhadoras saíram em passeata da sede
da Força Sindical, às 10 horas, e seguiram até a
Delegacia da Mulher no Parque Dom Pedro II, centro
de São Paulo. 



2 3

nhum acordo. Se a empresa não negociar, os
companheiros vão discutir provável greve
em assembleia. 

COMPANHEIROS DA METASA
APROVAM AUMENTO DE 7,5%
Em assembleia realizada no dia 27 de
novembro, os 200 trabalhadores da Metasa
aprovaram, por unanimidade, o reajuste de
7,5% a partir a 1º de novembro.

UNIFER E REGI NÃO APRESENTAM
PROPOSTA DA PLR
As empresas Unifer e Regi Lustres ficaram
de apresentar a proposta da PLR até esta
segunda, dia 30. Como não se manifesta-
ram, o Sindicato vai discutir com os traba-
lhadores as providências a serem tomadas.

COM ACORDO, TRABALHADORES DA
PHILIPS ENCERRAM GREVE

Os 500 empregados da Philips voltaram ao
trabalho no dia 24 de novembro, encerrando
a greve que decretaram no dia 19 de novem-
bro para cobrar proposta salarial da empre-
sa. Pelo acordo aprovado em assembleia, os
trabalhadores terão reajuste de 7% a partir
de 1º de janeiro de 2010 e R$ 450 de abono
pago no dia 30 de novembro. "Estamos con-
scientes de todas as manobras patronais para
arrochar, ano a ano, os nossos ganhos. Por
isso, a luta do metalúrgico é permanente",
diz Cícero Martinha, presidente do Sindicato.

APÓS PARALISAÇÃO, SAI ACORDO
NA GT DO BRASIL

Depois de 6 horas de paralisação dos traba-
lhadores, a GT do Brasil, do grupo italiano
Gammastamp, de Sertãozinho, apresentou
uma contraproposta que foi aprovada. Os
cerca de 200 companheiros terão reajuste
de 7% a partir de 1º de dezembro e R$ 400
de abono pago em duas parcelas, nos dias 4
e 18 de dezembro.
Eles também conseguiram reajuste no vale-
alimentação, de R$ 6,50 para R$ 7,50, e o
convênio médico não sofrerá mudanças em
hospitais credenciados. "No período da
manhã a empresa se reuniu com o Sindicato
para discutir a proposta. Os companheiros
aprovaram por unanimidade. Isso prova a
importância da luta do metalúrgico", diz o
diretor Adilson Torres dos Santos, o Sapão.

TRABALHADORES PROTESTAM POR
MELHORIA SALARIAL
A nossa luta para melhorar os reajustes
salariais prossegue. No dia 26 de novem-
bro, os trabalhadores da Tupy ficaram
três horas de braços cruzados até a
empresa ceder à pressão e melhorar a pro-
posta. Ficou acordado que o reajuste de
6,53% será retroativo a 1º de novembro e
o abono de R$ 300 pago no dia 8 de
dezembro. Cícero Martinha, presidente do
Sindicato, destacou que a proposta inicial
reajustava os salários a partir de janeiro
de 2010, os companheiros decidiram

parar, levando a empresa a antecipar a
data-base.
Na Alcoa, os 600 trabalhadores aguardam
uma contraproposta da empresa e devem
discutir uma possível greve a partir do dia
4 de dezembro. A proposta inicial da
Alcoa, rejeitada por unanimidade, é rea-
juste de 6,53% retroativo a 1º de novem-
bro. Os companheiros reclamam da in-
transigência da empresa que até agora
não quis negociar.
"A empresa tem condições de apresentar
uma contraproposta melhor. Com a Copa
do Mundo, Olimpíadas e obras do pré-sal,
o potencial do alumínio é extremamente
promissor", diz Cícero Martinha.

METALÚRGICOS DA
EDEM/AÇOFOR/VECOM AGUARDAM
UMA NOVA PROPOSTA
O Sindicato reuniu-se na manhã desta
segunda, dia 30, com a direção da empre-
sa que ficou de apresentar uma proposta
diferenciada daquela negociada com o
grupo de fundição. O Sindicato aguarda
resposta para marcar uma nova assem-
bleia com os trabalhadores.

ASSOCIADOS RECEBEM NOVAS
CARTEIRINHAS
Os diretores do Sindicato estão distribuindo
aos associados as novas carteirinhas. Caso
não tenha recebido, procure um diretor.

TRABALHADORES DE 3 FÁBRICAS
CONQUISTAM REAJUSTE DE 7% 

Os trabalhadores das empresas Poliform,
Dellt e BSB conseguiram 7% de aumento na
campanha salarial 2009. Em assembleia
realizada no dia 26 de novembro, nas
respectivas fábricas, os companheiros
aprovaram a proposta por unanimidade. O
reajuste é a partir de 1º de novembro.

METALÚRGICOS OBTÊM REAJUSTE
ACIMA DA MÉDIA 

Os companheiros da CSI, Gaspec, MS-ABC e
Delta MM conquistaram reajuste acima da
média. Os trabalhadores da CSI realizaram
assembleia no dia 25 de novembro para
aprovar o reajuste de 7,5% a partir de 1º de
dezembro.
Na Gaspec, em assembleia no dia 26 de
novembro, os trabalhadores aprovaram pro-
posta com reajuste de 7% a partir de 1º de
janeiro de 2010, 18% de abono a ser pago em

duas parcelas, sendo 9% no dia 15 de janeiro
e 9% no dia 15 de fevereiro de 2010.
A assembleia na MS-ABC foi realizada no
dia 27 de novembro, e os companheiros
aprovaram, por unanimidade, o reajuste de
9% a partir de 1º de novembro.
Na Delta MM, os trabalhadores aprovaram
em assembleia nesta segunda, dia 30, a pro-
posta da empresa de reajuste de 8% a partir
de 1º de novembro.

METALÚRGICOS DE CAPUAVA
APROVAM REAJUSTE DE 7,5%
Os trabalhadores das empresas Usifini e
Luancar conquistaram o reajuste salarial de

7,5% a partir de 1º de novembro. A
aprovação ocorreu em assembleia realizada
no dia 26 de novembro.
Os companheiros da PrensaPeças também
aceitaram a proposta da empresa de reajuste
de 7,5% no dia 1º de novembro e um abono
extra de R$ 300.

METALÚRGICOS DA NOVELIS
APROVAM REAJUSTE DE 6,53%
No dia 25 de novembro, os trabalhadores da
Novelis aprovaram em assembleia reajuste
de 6,53% a partir de 1º de novembro, abono
de R$ 500 no dia 20 de janeiro, mais 13% no
dia 10 de dezembro.

MEGASTAMP: TRABALHADORES
AVALIAM PROPOSTA
Nesta semana, os trabalhadores da Me-
gastamp votam proposta da empresa de rea-
juste de 7,5% a partir de 1º de dezembro.

FERRARE: TRABALHADORES DÃO
PRAZO ATÉ SEXTA
A próxima sexta-feira, dia 4 de dezembro, é
o prazo máximo que os trabalhadores da
Ferrare aguardam para que a empresa apre-
sente uma proposta salarial. A Ferrare inte-
gra o G-10, grupo que ainda não fechou ne-

ACORDOS DA PLR

GASPEC
Assembleia: 26/11
Pagamento: 5/12

AEROAR
Assembleia: 27/11
Pagamento: 30/1/2010

O reajuste na Poliform é a partir do dia
1º de novembro

Os companheiros da Luancar aprovam
reajuste de 7,5%

Trabalhadores aprovam proposta sala-
rial e encerram greve 

Os trabalhadores tiveram várias con-
quistas após paralisação

Associados exibem nova carteirinha
do Sindicato

Companheiros da MS-ABC conquistam
reajuste de 9%

Companheiros recebem PLR em
parcela única

Trabalhadores fecham acordo da
PLR de 2009


